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Aline Mendonça dos Santos 
 

[Assinou a 6ª Carta do Colectivo das Vítimas. O que aparece relatado na 
entrevista à Agência Pública, Brasil: “A pesquisadora Aline Mendonça, 45 
anos, trabalha com economia solidária. Em meados dos anos 2000, ela 
iniciou o doutorado em Coimbra. A boa relação que ela mantinha com BSS 
a princípio mudou em 2011, quando ela entrou no projeto Alice. ‘Ele foi 
tirando minha autonomia acadêmica. Eu era absolutamente ridicularizada 
em todas as reuniões’. 
 
Ela diz que o professor nunca escondeu que a achava bonita. ‘Ele me dava 
uns beijos no rosto excessivamente molhados, uns abraços apertados. Um 
dia, me mandou um e-mail fazendo referência a poemas eróticos, dizendo 
que alguns tinham sido inspirados em mim’, lembra. ‘Disse que ele sempre 
teve desejo pelo meu corpo, sobretudo pelas minhas pernas. Fiquei muito 
nervosa. Passei a ter incontinência urinária pelo medo e pelo ambiente de 
pressão constantes’”] 
 

Contacto inicial com Aline Mendonça 
 
 

O primeiro contacto estabelecido entre AM e BSS foi em um contexto informal, no 
Brasil, após um concerto sinfónico, sobre o qual ela escreveu em uma coluna de opinião 
para o jornal O GLOBO publicada 1 de setembro de 2006, há 19 anos: 

 

 
 

 A partir desse contacto informal ela se apresentou e indicou o interesse de ter 
uma experiência académica sob a orientação de BSS. Entretanto, ao contrário do que é 
afirmado na matéria da Agência Pública, AM não iniciou o seu doutoramento em 
Coimbra em meados dos anos 2000. Na realidade ela iniciou o seu doutoramento no 
Brasil, em 2005, e apenas realizou um estágio de doutoramento em Coimbra entre 
janeiro e agosto de 2008, conforme declaração de acolhimento emitida por BSS em 
agosto de 2007: 
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Nove meses mais tarde, pouco antes de regressar ao Brasil depois do seu 
estágio no CES, AM e BSS trocam mensagens de admiração e respeito 
mútuo. Ela agradece a confiança que o Professor nela incutiu e diz-lhe quão 
“proveitoso” foi o seu estágio e o Professor elogia o trabalho dela.  
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A correspondência entre BSS e AM continua neste tom durante muitos 
anos.  
 
Em Novembro de 2008, depois de AM entregar o seu relatório entusiástico 
sobre o seu estágio no CES, os dois discutem um artigo que ela escrevera, 
sob o encorajamento dele, e que ela quer que ele assine, mas BSS entende 
não ter feito o trabalho suficiente para que com isso se sinta confortável.  
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AM acusa BSS de extractivismo, mas não parece considerar incorrecto tê-
lo pressionado a assinar textos que este não produzira. A conversa nestes 
e-mails demonstra que BSS não se queria apropriar de textos nos quais não 
trabalhara, contrariando claramente a acusação de extractivismo. 
 
Quase um ano depois, BSS tem novamente um contacto com AM em uma 
atividade do Fórum Social Mundial em Porto Alegre, no fim de janeiro de 
2010. Pouco depois ela envia um e-mail tentando convencer BSS a ser co-
autor nesse trabalho: 
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Em 22 de Fevereiro de 2010, BSS reitera o seu respeito e admiração por 
AM e o seu propósito de não assinar trabalho para o qual entende não ter 
feito o suficiente.  
 
No entanto, acrescenta, permitirá o uso do seu nome, se se entender que o 
livro possa ter assim mais aceitação. Na verdade, BSS é acusado de se 
apropriar do trabalho dos outros. Mas o que acontecia muitas vezes é que 
alguns autores, como AM, queriam que BSS constasse como co-autor de 
artigos por causa da sua relevância e repercussão internacional, que 
queriam, com a assinatura de BSS, transportar para os artigos, o que, como 
se vê, não nutria a simpatia de BSS. 
 

 
 

Ao que AM responde: 
 



 7 

 
 
 
Em 7 de Abril de 2010, AM dá conta da sua defesa de tese de doutoramento 
a BSS e Pedro Hespanha, em que responsabiliza os dois investigadores do 
CES pela sua “conquista”, como se pode ver: 
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No texto da tese ela dedicou esse agradecimento a BSS: 

 
Disponível em: 
https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/15870/1/Aline%20%20Tese%20sem%20Apendic
es%20e%20Anexos.pdf 

 
 
Em 4 de Março de 2011, BSS informa AM da aprovação do seu projecto 
ERC ALICE e convida-a a ser parte dele, uma vez que o projecto inclui o 
tema das economias solidárias, que AM privilegia: 
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Novamente, ao contrário do que é acusado (de tratar AM de forma muito 
agressiva), é perceptível que essa acusação é falsa. BSS criticava quando 
tinha de criticar, mas não deixava de elogiar quando se justificava. 
 
Em mensagem de 10 de Março de 2011, é palpável a alegria de AM por ter 
sido considerada para integrar a equipa do projecto ALICE:  
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Em 28 de Junho de 2012, já integrada no ALICE, AM faz a acta da 
reunião desse dia, que começa por incluir a contratação da própria AM, 
com a presença e deliberações de Aline Mendonça dos Santos, Sara 
Araújo, João Paulo Dias, André Caiado: 
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Da reunião resultou que AM teria aulas de inglês, e que estas seriam pagas 
pelo ALICE, para além da sua bolsa de pós-doc (repare-se no ambiente 
democrático do ALICE, em que a própria candidata participa das 
deliberações). 
 
Em 8 de Agosto de 2012, AM revela a BSS algumas inquietações 
importantes sobre o modo como alguns investigadores do ALICE agem 
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sem previamente consultar a opinião dos demais, sobretudo de quem tem 
responsabilidades superiores, como era o seu caso na altura.  
 
A questão, que mostra evidentes e naturais tensões no ALICE, diz 
respeito ao comportamento de Isabella Miranda e do seu namorado, Fábio 
Merladet, que se permitem pôr no site do ALICE informação sem a 
consultarem a ela (AM), quando ela é a responsável pela página e tem 
todo o cuidado em nada tornar definitivo sem consultar todos os 
envolvidos: 
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Ao que BSS responde de modo a tranquilizá-la: 
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      Essa resposta de BSS demonstra exatamente qual era a forma pela qual 
ele procurava solucionar situações difíceis no âmbito do projecto ALICE, 
de maneira cordial e buscando apaziguar conflitos. 
 
Certo é que a única queixa que BSS alguma vez recebeu da AM (o que 
demonstra que AM se sentia livre dentro do grupo para se queixar de algo 
com o qual não concordava) se refere à situação acima transcrita, muito se 
estranhando que agora AM e Isabella Miranda co-assinem ambas a sexta 
carta do autodenominado colectivo de vítimas. 
 
      Durante os meses seguintes após essa reclamação de AM até surgem 
pormenores de rivalidades e fricções entre os membros do ALICE, mas 
tudo parece ir seguindo com harmonia e sentido de objectivos, com AM ao 
leme, ao passo que BSS elogia condução dos trabalhos: 
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Em 6 de Setembro de 2012, AM manda mensagem ao ALICE sobre o bom 
encaminhamento da UPMS de Novembro em Porto Alegre. AM põe 
algumas objecções à participação de Isabella Miranda e Fábio Merladet, 
que lhe tinha sido sugerida por Fábio Merladet em 5 de Setembro de 2012, 
e que implicaria custos para o ALICE.  
 
Podem detectar-se novas fricções e rivalidades entre os membros do 
ALICE, mas sem pôr em causa a harmonia e sentido de objectivos, com 
AM ao leme.  
 
O trabalho que AM supervisiona dedicada e competentemente, sobretudo 
em relação às UPMSs, continua tranquilamente. Em 19 de Setembro de 
2012, BSS critica determinado documento do ALICE, mostrando-se 
“desagradado com o descuido estilístico do texto”.  
 
AM reage imediatamente. Em 20 de Setembro de 2012 escreve ela a BSS:  
 
“Lendo suas observações sobre o texto da UPMS e da sua decepção sobre 
o "estilistico", fiquei com vontade de socializar contigo uma parte de mim 
que poucos conhecem. Permita a ousadia e, se o senhor não tiver tempo, - 
tudo bem - em outra oportunidade o senhor lê”.  
 
Aline envia então a BSS uma série de textos criativos que muito o 
comovem, sobretudo um deles, citado no início deste relato, em que a 
autora diz ter tido alguma inspiração pela presença do Professor num 
determinado evento a que ambos assistiram, sem ainda se conhecerem 
pessoalmente.  
 
AM sentiu vontade de “socializar” com o Professor (“contigo”) “uma parte 
de [si] que poucos conhecem” “(...) Permita a ousadia (...)”. 
 
No dia 25 seguinte, o Professor responde, naturalmente feliz pelo e-mail 
recebido e pela identificação poética. E-mail este que, por ser de uma 
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investigadora que está a trabalhar consigo, não leva para o lado pessoal. 
Como ela partilhou com ele algo do seu ser mais íntimo nos seus escritos, 
também ele deseja partilhar com ela o livro que estava prestes a sair no 
Brasil. 
 
 O livro em causa intitula-se Falta de ar em plena estação (São Paulo: 
Escrituras, 2012). AM falta à verdade ao afirmar que o livro trata de 
poemas eróticos, como fez na entrevista à Agência Pública. O resumo do 
livro é o seguinte: “A escrita foi sempre acompanhando o labor do 
acadêmico e intelectual público, que apresenta uma poesia não 
convencional e inovadora. Segundo Boaventura, este é “um livro que tem 
um caráter mais autobiográfico, com dois autorretratos, um deles baseado 
numa obra do Pedro Cabrita Reis, e um longo poema chamado ‘Mãe’”: 
 

 
 
AM referiu, sobre estas comunicações, que BSS lhe dedicara poemas 
eróticos. 
 
Como é facilmente perceptível, BSS não escreveu qualquer poema erótico 
sobre AM, sobre Pedro Cabrita Reis, e muito menos sobre a sua mãe. 
 
 Não consta em nenhum documento que AM e BSS tenham tido mais trocas 
íntimas sobre o seu sentir poético, ou qualquer outro. As existentes 
mensagens trocadas depois disso são todas de trabalho. 
 
Após o período de férias de final de ano, BSS tem uma reunião com AM 
para tratar do seu projecto de pesquisa, em 10 de janeiro de 2013, cujo 
relato é elaborado pela própria: 
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Posteriormente, em 13 de maio de 2013, BSS reúne-se novamente com 
AM. Esta acta mostra claramente a fundamentação teórica e metodológica 
do projecto ALICE que obrigava ao conhecimento crítico do trabalho de 
BSS: 
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   Em outubro de 2014, AM informou BSS que a CAPES não aceitara a 
renovação da sua bolsa, o que implicaria a sua desvinculação do CES e do 
projecto ALICE a partir de Janeiro de 2015. Como ainda não havia 
concluído o seu trabalho para o ALICE, AM solicitou que o CES (através 
dos fundos concedidos pelo ERC para o projecto ALICE) retomasse o 
pagamento da sua bolsa que havia sido suspensa por conta de atribuição de 
bolsa da CAPES durante 6 meses para que AM concluísse o seu trabalho, 
o que BSS prontamente aceitou.  



 24 
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Ou seja, se AM se queria ver livre de BSS e do projecto Alice, porque, 
segundo ela, vivia um autêntico pesadelo, porque tudo fez para continuar? 
 
Em outubro de 2014 AM solicita apoio para participar de um congresso em 
Cuba: 
 

 
 
      A coordenação do projecto ALICE autoriza a concessão desse apoio, o 
que é comunicado por Sara Araújo: 
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      A AM prossegue ao ano de 2015 trabalhando nos compromissos 
assumidos, mas com dificuldades em cumprir as datas combinadas para a 
entrega de textos. 
 
Em janeiro de 2016, BSS encontra-se com AM por ocasião de um Fórum 
Social Temático, onde conversam rapidamente sobre os prazos que ela 
precisa cumprir. Ao fim do evento, em 29 de janeiro de 2016, é feito um 
registo de confraternização no almoço: 
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Mesmo já tendo saído do CES, AM não demonstra absolutamente nenhum 
desconforto na presença de BSS, aliás, é justamente o contrário. Nota-se 
nesta imagem a proximidade com a qual AM trata BSS, evidenciando-se o 
fato de que ela está com a mão na perna dele. Apesar disso, BSS não viu 
neste gesto de proximidade nenhuma conotação erótica. 
 
Ao regressar a Portugal BSS questiona AM sobre o envio dos textos 
combinados.  
 
Em duas mensagens de 23 de Fevereiro de 2016 (o último ano do ALICE), 
BSS mostra compreensível preocupação com os prazos a cumprir com o 
ERC. Suspeita, com razão, que AM tem descurado os compromissos que 
assumira consigo e com o ALICE. Fá-lo, contudo, de forma educada, 
nunca desconsiderando AM. BSS, mesmo enquanto coordenador do 
projecto e único responsável pelos avultados fundos europeus 
concedidos para o projecto, não dá ordens, antes faz um pedido: 
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Na sua resposta, do mesmo dia, Aline Mendonça dá razão ao professor e 
procura tranquilizá-lo, ao mesmo tempo que justifica o atraso com a 
situação política no Brasil e o novo emprego que, entretanto, arranjou: 
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Em 7 de Julho de 2016, AM envia um email a BSS, Teresa Cunha, Maria 
Paula Meneses e Sara Araújo, a justificar os seus atrasos no compromisso 
que tinha de colaboração nos livros do ALICE com referência à crise 
política que o Brasil atravessava e com tristes acontecimentos na sua vida 
particular.  
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A resposta, em email de 27 de Setembro de 2016, foi de Teresa Cunha, da 
coordenação do ALICE e co-organizadora de um livro em que colaborava 
Aline Mendonça:  
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Em mensagem de 9 de Dezembro de 2016, Teresa Cunha partilha com BSS 
severas críticas à produção científica de Aline Mendonça, o que mostra 
bem o trabalho de equipa que se fazia no ALICE:  
 
From: Teresa Amal [mailto:teresacunha@ces.uc.pt] Sent: Friday, 
December 9, 2016 8:50 AM To: Boaventura Santos 
<bsantos@wisc.edu>; alice1@ces.uc.pt Cc: Teresa Amal 
<teresaamal@gmail.com> Subject: Textos da Luciane e da Aline para 
livro OE 
 
(. . .) 
 
Quanto ao texto da Aline há vários problemas que precisam de ser 
resolvidos por ela. O primeiro é a extensão. Tinha quase 16 000 
palavras. Fiz sugestões de cortes em track-changes para o diminuir até 
às 8000 8500 palavras. Por outro lado vê-se perfeitamente que ela não 
teve cuidado com a edição do texto e que houve copy paste em vários 
momentos (talvez da tese dela, talvez de outros artigos dela...). Ela vai 
precisar de o rever, cuidadosamente, tanto em termos linguísticos, 
formais e também de articulação das partes. Ela dialoga com as ES e a 
sua obra o que é bom mas nem sempre retira todas as consequências 
possíveis das suas obras que refere. A meu ver, é um texto importante 
para o livro mas precisa que ela se concentre a sério nas revisões. Há 
aspectos puramente ideológicos que precisam também de ser trabalhados 
de forma analítica. Os gráficos e figuras podem ser esclarecedores para 
o argumento e a minha proposta é manter apesar de ela não retirar 
muitas consequências deles.  
 
Aproveito, querido Boaventura, (. . .)  
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Um forte abraço, 
 
Teresa 
 
 
Infelizmente, AM acaba por demorar muito a entregar os textos para 
constarem nos livros do ALICE. Mesmo apesar do considerável atraso, que 
impediu a publicação em tempo útil do projecto, BSS não inviabilizou a 
sua publicação, ainda que 5 anos (!!!!) depois do previsto. Não foram 5 
meses. Foram 5 anos! 
 
Santos, Aline Mendonça dos. 2022. “A economia solidária no Brasil: 
avanços e contradições da organização popular”, in Santos, Boaventura de 
Sousa; Cunha, Teresa (orgs.), Economias de Bem Viver. Contra o 
Desperdício das Experiências. Coimbra: Edições 70, 205-232. 

Santos, Aline Mendonça dos. 2022. “La economía solidaria en Brasil: 
avances y contradicciones de la organización popular”, in Santos, 
Boaventura de Sousa; Cunha, Teresa (orgs.) Economías del Buen Vivir. 
Contra el desperdicio de las experiencias. Madrid: Akal, 207-232. 

 
Apesar disso, AM continuou colaborar com a UPMS no pós-ALICE, 
manifestando sempre muita admiração por BSS, ao ponto de articular a 
proposta de doutoramento honoris causa atribuído pela sua universidade de 
então, a Universidade Católica de Pelotas. Não pode deixar de se apontar 
como estranho que AM tenha referido que o trauma da sua relação com 
BSS tenha sido de tal ordem que passou a ter incontinência urinária, ao 
mesmo tempo que, enquanto docente da Universidade de Pelotas, tenha 
sido a principal interlocutora para que a Universidade onde laborava 
tivesse outorgado o doutoramento honoris causa ao Professor. 
 
Mensagem de 19 de Setembro de 2017: 
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Convite que foi aceito por BSS que a fez celebrar com entusiasmo: 
 

 
 
 

BSS, por ocasião da UPMS em março de 2018, em Salvador, Brasil, 
encontra-se com AM e outros colegas: 
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   Encontram-se novamente em maio de 2018. Ela faz questão de tirar uma 
foto com BSS para publicar nas suas redes sociais em 23 de maio de 2018: 
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No mesmo dia é publicada uma matéria, no site UCPel, onde se lê a 
seguinte declaração dela a respeito de BSS: 
 

Para além da contribuição epistemológica, Boaventura também é 
uma referência política na América Latina e especialmente no 
Brasil. Sua tese de doutorado foi realizada em uma comunidade do 
Rio de Janeiro e tentou compreender a forma em que o Direito e o 
Estado se relacionam com a sociedade. “Através da tese ele propõe 
a realização de uma pesquisa que não seja extrativista, mas sim 
construtivista com os sujeitos que vivem nos espaços”, explica 
Aline. 

    Disponível em: ucpel.edu.br/noticias/ucpel-e-ufpel-concedem-titulo-de-doutor-honoris-causa-ao-
professor-boaventura-de-sousa-santos 

 
 
 

      Em 4 de junho de 2018, ocorre a cerimónia de doutoramento honoris 
causa na UCPel, sendo AM a intermediadora de todo o processo para a 
concessão do título a BSS. AM dá entrevista para a TVUCPel comentando 
sobre a importância desse momento: 
 
 

 

 
 

Disponível em: https://www.facebook.com/tvucpeloficial/videos/1097998687008370/ 
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Em novembro de 2018, por ocasião dos 40 anos do CES, onde BSS é 
homenageado, AM regressa a Coimbra fazendo questão de estar presente 
nessa homenagem: 
 

 
 

Ao lado também do professor Pedro Hespanha: 
 

 



 37 

 

 
 

Durante a confraternização de celebração: 
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     No ano seguinte, em 2019, BSS também recebe um duplo doutoramento 
honoris causa, em Pernambuco, para o qual convidou AM a fazer parte da 
comissão de outorga, que ocorreu em 13 de dezembro de 2019: 
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Sobre este evento, em matéria publicada pelo site da UCPel, AM fez a 
seguinte declaração: 
 

Na avaliação da professora Aline, a semana de atividades foi 
bastante produtiva. “Me senti muito honrada por ter sido 
convidada por Boaventura para compor a comissão de honra do 
Honoris Causa, de ser referência e também discípula do trabalho 
dele no país”, diz. 

 
Disponível em: https://ucpel.edu.br/noticias/coordenadora-do-ppgpsdh-participa-de-
atividades-extensionistas-em-pernambuco 

 
      No ano seguinte, em 2020, no contexto da pandemia, AM contacta BSS 
por whatsapp para convidá-lo a participar de actividades online: 
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******
repetido.
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AM chega ainda a pedir apoio para participar do Fórum Social Mundial em 
2021, no México, no qual BSS não participa por conta das preocupações 
com pandemia: 
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Em 8 de Setembro de 2022, AM continua a solicitar a participação de BSS 
em projectos conjuntos: 
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Em Janeiro de 2023, Aline Mendonça contactou mais uma vez o Professor 
por telefone, pedindo-lhe apoio para vir a integrar a nova equipa do 
Presidente Lula no sector da economia solidária, matéria em que é 
competente. 
 
O Professor contactou nesse sentido um seu amigo, homem muito próximo 
do Governo Lula, mas sem êxito. 
 
Soube-se mais tarde que a razão para Aline Mendonça ter sido preterida 
foi o facto de ela não ter a confiança da base política que sustentava o 
governo no momento. 
 
Conclusão  
 
Não pode deixar de se apontar como incongruente a versão de AM, que 
sempre foi muito próxima de BSS, como demonstram as fotografias 
reproduzidas acima em que, como se referiu, numa delas até tem a mão na 
perna de BSS (gesto aparentemente tão reprovado por AM). Ressalte-se 
que BSS não se sentiu desrespeitado ou assediado na ocasião: 
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Por fim, não pode deixar de se manifestar a estranheza pelo facto de AM 
fazer as tão recentes imputações a BSS quando, em tempo recente, ainda 
em 2022, foi publicado o livro Economias de Bem Viver. Contra o 
desperdício das experiências, pela Edições 70, e em Espanha, pela Akal, 
no qual AM consta como co-autora, juntamente com outros autores, entre 
os quais BSS. Até àquele momento AM jamais expressou qualquer 
desconforto na sua relação com BSS. 
 
Aliás, também no mesmo ano, em 13.10.2022, AM participou numa 
aula do Instituto Paul Singer, dedicada ao tema “A Universidade do 
Bem Viver e a Economia Solidária”, na qual menciona com elogios a 
teoria criada por BSS, falando até na luta de BSS contra o patriarcado 
(disponível em https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=CeAUf0I2ays).  
 
Em síntese, AM falta à verdade, pois em nenhum momento da relação 
entre BSS e ela houve algum tipo de constrangimento moral ou físico.  

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=CeAUf0I2ays

